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A Catequese hoje 
A catequese é, nos dias de hoje, uma necessida

de para o bom desenvolvimento e formação pes
soal, social e cristã de cada criança assim como 
para a construção de uma personalidade forte e 
sadia. 

Face a isto, também, as catequistas têm neces
sidades de se reunirem, para promoverem a sua 
auto-formação e para discutirem vários problemas 
que vão surgindo. 

Neste contexto, na reunião efectuada no sába
do, de 5 de Novembro, verificamos que muitos são 
os problemas sentidos ao longo destas últimas 
sessões de catequese. 

Passamos a enumerar alguns deles: 
- Os pais são os primeiros catequistas dos filhos, 

daí não ser admissivel que as crianças cheguem 
à catequese sem terem sequer a noção do que é 
rezar ou participar na Eucaristia. A responsabilida
de dos pais é enorme, por isso devem conversar 
com os filhos acerca de catequese, verificar se 
têm algum trabalho para fazer e resolvê-lo em 
conjunto. Deste modo compreendem, pais e fi
lhos, que a catequese é importante, que não é 
uma chatice onde só se vai por obrigação e porque 
é costume. Assim se desenvolve também a vivência 
cristã em família. 

- Deve reconhecer-se que os catequistas fazem 
um trabalho de voluntariado e gastam muito tempo 
quer a preparar quer a desenvolver a sessão de 
catequese. Por isso têm o direito de exigir de todos 
o respeito pelo seu trabalho. 

- É necessário a colaboração com os catequistas. 
Os pais devem compreender que mesmo que 
alguma coisa não lhes agrade, por exemplo os 
horários, também muitas coisas não agradam aos 

--- CONT. NA PÁG. 2 

HOMENAGEM AOS NOSSOS 
DOENTES E IDOSOS 

É já desde 1993 que alguns elementos da L.l.A.M. e da 
A.C.R. têm a seu cargo, de acordo com o nosso Pároco, 
leveram a imagem do Menino Jesus a todos os doentes 
e ídosos impossibilitados de se deslocarem à Igreja 
nesta quadra natalícia. 

A nossa visita deste ano decorreu já no primeiro 
domingo de 2000, tendo a Junta de freguesia cedido o 
transporte, que foi conduzido pelo nosso já habitual 
colaborador, Bernardo Viana. 

A imagem do Menino Jesus percorreu os vários lugares 
da freguesia, tendo sido visitadas 2 casas no lugar do 
Monte, 7 no lugar de Azevedo, 2 no lugar da Estrada, 11 
no lugar de Guilheta, e ainda 3 casas no lugar de Belinho, 
totalizando assim, 25 casas visitadas. 

E é sempre para nós gratificante depararmos com os 
nossos doentes e idosos a receberem-nos em suas 
casas com uma enorme alegria, e um grande sorriso 
estampado em cada rosto. Enquanto davamos o Menino 
Jesus a beijar, entoavamos cânticos alusivos ao Natal e 
distribuíamos uma simbólica lembrança. E assim nos 
despediamos dos nossos doentes e idosos, deixando
lhes a promessa de, para o próximo ano, voltarmos. 

Pelo Grupo, Maria Dias 

PELA BANDA 
DE MÚSICA 
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A Catequese hoje 
CONT. DA 11 PÁG. 

catequistas como por exemplo a falta de regras da 
maioria das crianças. É este um dos maiores proble
mas com que nos debatemos nos tempos de hoje e 
que leva muitos catequistas a desistirem. As crianças 
são desobedientes, barulhentas e desinteressadas 
salva algumas excepções. e levam a que a catequista 
tome atitudes que não agradam a ninguém nem à 
própria catequista. 

- A cada ano que passa verificamos um maior desin
teresse principalmente dos mais velhos. Muitos até se 
recusaram a comprar o catecismo e nunca trazem 
material para a catequese. Só estão na sala de corpo 
presente e muitas vezes a perturbar os outros. 

Assim não vale a pena! 
- Seria bom que de vez em quando os pais se 

interessasem por saber junto dos catequistas qual é o 
comportamento dos filhos na catequese. 

- É também necessário, mais uma vez, chamar a 
atenção para o problema das faltas . Neste momento já 
há crianças com três e mais faltas. Permitir cinco faltas 
durante um ano já representa faltar mais de um mês à 
catequese mesmo que de uma forma justificada. O que 
não se pode admitir de forma alguma é que se ponha 
tudo em primeiro lugar: desporto, televisão, passei
os ... e só no fim a catequese. Chegava-se ao ridículo 
de haver crianças que durante um ano vinahm quatro 
vezes à catequese e no fim queriam passar de ano. 

Será isto responsabilidade? 
De quem será a culpa? 
Responda quem for capaz .. . 
Finalizamos com o desafio de uma catequista: 
"-Cada vez é mais difícil ser catequista . Isto tem 

de mudar." 
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Pela Junta de Freguesia 

BOLETIM INFORMATIVO 
Conforme é do conheci

mento público, a Junta de 
Freguesia entendeu ser este 
o momento oportuno para 
dar conta aos seus concida
dões do conhecimento do 
seu programa eleitoral, lan
çando um Boletim Informati
vo, o qual foi Profundamente 
Distribuindo. 

Cremos que a sua a sua 
elaboração obedeceu a um 
critério de rigor e objectivida
de, não deixando de se acen
tuar, desde já, que esta prá
tica deveria ser para conti
nuar, a fim de que todos pos
sam fazer um juízo crítico, 
necessáriamente cada um a 
seu modo, da prática e da 
acção correntes da nossa 
Junta. Somos pela 
transparencia, pela discus
são aberta e franca e nunca 
ninguém se deve aproveitar 
da verdade, só por que uma 
qualquer maioria lhe atribuiu 
o poder. Este conceito e esta 
forma de fazer política, não 
deve nunca, no entanto 
coarctar a iniciativa e a ac
ção de fazer as coisas no
vas. Dar conta do que se fez, 
daquilo que foi realizado, não 
pode ser considerado pro
paganda barata ou demagó
gica. Temos é de ter consci
ência de que muito ainda há 
para fazer e sobretudo ter a 
humildade democrática ne-

as nossas capacidades 
só seram reconhecidas, 
não pelos demagogos do 
costume, mas pelo senti
do crítico e rigoroso do 
povo, quanda chamado a 
voltar. 

Por isso, daqui felicita
mos a Junta de Fregue
sia por este seu trabalho, 
que do nosso ponto de 
vista, pode ser conside
rado como um ponto de 
situação, em meio de 
mandato. Lembramos 
apenas que ainda falta 
outro tanto e que é ne
cessário, por isso, arran
car com coragem e deter
minação a fim de que o 
programa seja cumprido. 

Temos consciência que 
naqueles seis grandes te
mas em que o Boletim foi 
dimensionado, ainda fal
tará uma parte significati
va para cumprir, seja na 
rede viária, seja no ambi
ente ou na acção social. 
Há, sem dúvida ainda 
grandes carências na 
nossa Freguesia, mas te
mos de convir que hoje 
estamos melhor que on
tem e que de certeza, 
amanhã estamos me
lhor. .. 

Estamos confiantes e o 
povo anónimo de Antas 
assim o entende e bem 

cessária para aceitar que em merece. 
Diz um alentejano para o outro: política os nossos méritos e 
- Compadre! Já viu aquela gaivota 
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morta? O outro põe a mão por cima da 
testa, olha para o céu e responde: - A ,. 

donde compadre? • • • 1 CELEBRAÇAO JUBILAR MATRIMONIAL 
Naauladeportuguês,oprofessordiri- No dia 11 de Setembro/99, houve festa de acção de 

ge-se aos alunos e pergunta: . . . 
- Houve um carro que se despistou. graças de 25 anos de vida matrimonial. 

Menimo Fernando, responda! Onde está O casal que festejou as bodas de prata matrimoniais, 
o sujeito? . . .. 

1 
foi César Rolo e Amélia Cunha, de Guilheta. No fim da 

-Deveestarnohosp1talounocem1teno. I b - E · t' d A - d G rt• 

O que fazem 16 Alentejanos à porta de 
um cinema?? 

Estão à espera de mais 1 !! 
Porquê?? 
O filme é só para mais de 16!!! 

ce e raçao ucans 1ca e cçao e raças, pa iram 
algures para celebrarem, também, em convívio familiar 
esta data que tornou ainda mais inesquecível a data de 
há 25 anos. 

Bem hajam. 
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BODAS DE PRATA MATRIMONIAIS 
Há 25 anos casaram, na Igreja paroquial 
1 Fevereiro/1975: Alfredo Fernandes Gonçalves Perei

ra e Maria Gracinda da Costa Cardante. 
5 Fevereiro /1975: Domingos Gonçalves Bedulho e 

Maria Rodrigues Coutinho. 
15 Fevereiro /1975: José Luís Fernandes Martins dos 

Reis e Emília de Jesus Matos da Silva. 
23 Fevereiro /1975: António da Silva Morgado e Maria 

Cândida de Carvalho Alves Rolo. 
3 Maio /1975: Anselmo Rodrigues Passos e Lucinda da 

Silva Viana. 
1 O Maio/1975: David Dias Araújo e Maria Lapeiro de Sá. 
16 Agosto /1975: Horácio de Azevedo Rolo e Maria 

Cândida Viana da Cruz. 
18 Agosto /1975: Amaro Meira Marques e Aurora 

Cerqueira Xavier da Costa. 
24 Agosto /1975: Manuel Adão Martins Ferreira e Maria 

Neiva Meira da Cruz. 

BOOAS OE OU'RO 
MAT'RIMONIA/S 
Há 50 anos, viviam so seus destinos 

pelos laços do Matrimónio: 

11 Março /1950: José Lima de Araújo e Maria Alves da 
Cruz. 

3 Maio /1950: Manuel Alves da Cruz e Alzira da Crua 
Viana. 

13 Maio /1950: António Ferreira de Brito e Rosa Gon
çalves Meira. 

19 Agosto /1950: José Gonçalves Portela e lida Alves 
de Sá. 

30 Setembro /1950: Manuel Martins de Abreu e Caro
lina Rodrigues Meira. 

7 Outubro /1950: Manuel Alves Miranda e Ana Alves da 

Cruz. 
25 Novembro /1950: Luís Pereira da Silva e Maria 

Meira de Azevedo. 

2 Dezembro /1950: José Maria Vieira Alves Correia e 

Paulina Alves de Sá. 

13 Dezembro/ 1950: José Afonso Vaz Saleiro e Maria 

Gracinda Rodrigues de Oliveira. 

Houve em 1950 na Igreja Paroquial, um total de 9 

casamentos, sendo pároco, P.e Bejamim de Oliveira 

Salgado. 

7 Setembro /1975: António Manuel Moreira e Maria 
Cândida Azevedo Neiva. 

7 Setembro /1975: António Gomes da Cruz e Maria 
Salete Neiva Laranjeira. 

4 Outubro /1975: Armando Campos de Azevedo e 
Maria de Lurdes Ferreira Rodrigues. 

18 Outubro /1975: Armando Cardante da Cunha e 
Maria Caseiro Baeta. 

21 Dezembro /1975: Joaquim Augusto Lima de Matos 
e Maria Acilda da Cruz Azevedo. 

22 Dezembro/1975: Domingos Martins Pires Carneiro 
e Alzira Torres Pereira. 

Um total de 15 casamentos, sendo pároco, o P.e 
Manuel de Vilas Boas Lima. 

N. B. - Na Capela de Nª Sª da Saúde, a 9 de Fevereiro 
11975 uniram os seus destinos pelos laços do matrimónio, 
Baltasar Almeida Costa e Rosa de Jesus Oliveira Saleiro. 

BODAS DE OURO DO PAI E DA MÃE 
ACÇÃO DE GRAÇAS 

Pai Santo, este é o momento em que Te damos Graças. 
Hoje, de forma particular, queremos todos dar Graças 

ao Céu pelo Pai e pela Mãe. 
Dar Graças pelas suas vidas e com o Dom da Fé que nos 

destes, agradecer-Te por, à 50 anos, Teres abençoado a 
sua união. 

Dessa união, somos hoje nesta Capela, muitos de nós, 
testemunhos vivos do seu Amor. 

Amor firme, Amor dedicado, 
Amor construído, Amor não regateado. 

Desse Amor tivemos o privilégio de nascer; 
Com esse Amor aprendemos a viver; 
É esse Amor que queremos merecer e continuar. 

Hoje, como ontem, sabemos que nunca os abandonastes 
e que foi a certeza, da Tua Presença, que fez daquele 
Acontecimento há 50 anos abençoado, uma verdadeira 
Aliança de Amor. 

Sempre com Maria, o Pai e a Mãe conseguiram juntos, 
ultrpassar os espinhos que uma vida feita de rosas dá. 

É por estes 50 anos percorridos numa vida só que todos 
nós, filhos, netos e amigos queremos com Maria, Senhora 
de Belinho dizer-Te 

Senhora do Rosário, 
DEUS SEJA LOUVADO 
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Uma Família em Festa 
Celebrar 50 anos de ca

samento é uma festa da 
vida, é uma festa do amor 
cristão, é uma festa da 
familia. 

Foi isto que aconteceu 
no dia 29 de Outubro pas
sado na Casa de Belinho. 
Os meus pais completa
ram 50 anos de casamen
to. 

Por iniciativa dos seus 
sete filhos, a familia e mui
tos amigos juntaram-se na 
Capelada casa, no sába
do dia 30 de Outubro, para 
agradecer a Deus tantas 
graças recebidas ao longo 
destes 50 anos de casa
mento. 

O P.e Dorão Pedrosos.j., 
amigo de muitos anos, pre
sidiu à celebração da Eu
caristia tendo também 
concelebrado o Senhor 
Abada de Belinho, P.e 
Manuel Brito Ferreira, Rei
tor. 

Foi este o 
ponto forte do 
dia preparado 
por todas com 
cuidado e cari
nho. 

O Coro que 
alegrou a Missa 
era formado ex
clusivamente 
por filhos e por 
quase todos os 
vinte e três ne
tos. Só as mais 
pequeninas não 
cantaram. 

Os gestos, as 
palavras e as 
orações, cuidadosamente 
pensadas e escolhidas pro
duziam o que a todos ia no 
coração. 

Depois da comunhão, em 
oração de Acção de Graças, 
agradecemos ao Senhor 
pelo Pai e pela Mãe que nos 
deu, pelo seu amor vivido ao 
longo de 50 anos de que 

nós, seus filhos e netos, so
mos testemunhas vivas. 

Agradecemos a Deus da 
vida e a Fé que nos sustenta 
que através da sua genero
sidade e do seu exemplo de 
recebemos. 

Já no fim da celebração, 
os noivos de há 50 anos, em 
gesto tantas vezes revivido, 

renovaram a sua consa
gração a Nossa Senhora 
do Rosário é qual, numa 
só vez, se juntaram filhos 
e netos. 

Assim foi como, à volta 
do altar, se fez a festa da 
Familia, a festa do Amor 
cristão, a festa da Vida. 

António Nuno Correia 
d'Olíveira 

RENOVAÇÃO DA CONSAGRAÇÃO , 

DA FAMILIA NOS 50 ANOS DE CASADOS 
Oh Mãe, Rainha e Senhora dos nossos corações, da 

nossa Casa, da nossa Família 

Há 50 anos consagrémos ao Teu Coração Imaculado o 
nosso casamento, a família que Deus nos quisesse dar, 
as nossas vidas. 

Ao longo deste tempo, estiveste ao nosso lado em 
todas as horas, do modo especial, nas mais difíceis. 

Nesses momentos - não o podemos esquecer -
mostraste a Tua ternura, ajudaste a suportar a dor, a 
aceitar a incompreensão e a vencer a revolta. 

Mesmo quando, por nosso lado, não correspondíamos 
com fidelidade ao Amor infinito do Pai, mesmo quando Te 
esquecíamos, sempre continuaste a proteger-nos, aguar
dar-nos do Mal, a conduzir as nossas vidas com seguran
ça. Sempre, Mãe, nos levaste a Jesus. 

Ao longo destes 50 anos, o Pai quis confiar-nos Vidas 
para as darmos à Vida: 

- Os nossos filhos e os nossos netos. 

Hoje, com todos eles, de maneira especial, queremos 
renovar aquela Consagração que há 50 anos fizemos e 
que todos os dias temos repetido. 

Assim, 
(Com os Filhos e Netos) 
Ao Teu Imaculado Coração entregamos, confiamos e 

consagramos a nossa família, cada uma das nossas 
vidas, a nossa Vontade, o nosso Sentir o nosso Pensar, 
os trabalhos, as alegrias, as tristezas, a doença e a 
saúde, as esperanças e os medos, os sonhos e as suas 
realizações; são Teus o resto das nossas vidas; e as 
Famílias que da nossa vão nascer, são tuas também. 

Nós Te pedimos, Mãe, leva-nos e a esta Consagração 
ao Coração de Teu Filho Jesus, nosso Salvador, para, 
por Ele, com Ele e n'Ele, sermos levados ao PAI que do 
alto dos Céus nos espera e nos abençoa. 

Ámen 
Belinho, 30 de Outubro de 1999 
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PELA BANDA DE MÚSICA 
No passado dia 25 de Setembro realizou-se a assembleia 

ordinária da Banda de Música com a seguinte ordem de 
trabalhos: 

Apresentação do relatório das actividades da época 1999 
Eleições dos novos corpos gerentes 
Outros assuntos 
Na apresentação do relatório de actividades foi feito um 

resumo de tudo o que se tinha feito quer na banda quer 
na escola de música, sendo de destacar a cada vez mais 
crescente qualidade da banda que tem suscitado maior 
confiança nas Comissões de Festas que apostaram em 
bandas de maior nível para alternarem com a nossa. 

Apesar de em números de festas, a época ter sido 
menos boa - menos 5 serviços que na época anterior, o 
que trouxe menos receitas - as actuações foram excelen
tes, segundo a opinião dos apreciadores de música. 

No ponto seguinte - eleições - foi pedida uma maior 
participação de outros elementos que eventualmente 
quisessem ocupar lugares na direcção. Ninguém se apre
sentou pelo que o actual presidente decidiu, com o apoio 
unânimo dos presentes, assumir a gerência da Banda de 
Música por mais dois anos, avisando no entanto que seria 
o último mandato. 

Ficou assim constituída a gerência da banda de Música. 
Presidente da Direcção: Alcino Viana Neiva 
Secretário: Anselmo Saleiro Viana 
Tesoureiro: Manuel de Sá Vieira 
Pres. da Mesa da Ass. Geral: Manuel Vieira Laranjeira 
1º Secretário: António Viana da Cruz 
2º Secretário: Armando Cardante da Cunha 
Pres. do Conselho Fiscal: António de Faria Viana 
1º Secretário: Domingos da Silva Salgueiro 
Relator: José Lima Capitão 
No terceiro ponto da ordem de trabalhos foi dada a 

palavra aos associados. Foi por estes referida a necessi
dade de se ter mais gente a trabalhar na direcção. 

Esta concordou inteiramente com a crítica, mas referiu 
que os estatutos aprovados em 1984 apenas previam 
três elementos na Direcção, três membros na Assembleia 
Geral e três membros no Concelho Fiscal. Como todos os 
órgãos directivos funcionavam normalmente, salvo o 
facto da Direcção não os convocar mais amiúdo, e porque 
a direcção propriamente dita era constituída, para além 
do presidente, por pessoas que durante 15 anos deram e 
continuam a dar o seu contributo à banda, não se via a 
necessidade de alterar as coisas, sendo de facto neces
sário que todos trabalhassem em prol do bem associativo, 
mesmo não exercendo cargos directivos, a exemplo de 
outras bandas de música. 

JANTAR CONVÍVIO 
No passado dia 30 de Outubro, realizou-se mais um 

jantar convívio de encerramento de época. 
Contando com cerca de duas centenas de convivas, 

alunos da escola de música, familiares e um bom número 
de amigos da banda, só não teve tanto brilho porque parte 
das entidades convidadas não pôde estar presente. 

Mesmo assim contámos coma presença do senhor 

vereador Guilherme Pimentel, em representação da 
Câmara Municipal de Esposende, com um representan
te da Direcção dos Bombeiros Voluntários de Esposende 
e com a presença do senhor Alberto Madureira, maestro 
em exercício da Banda da Região Militar Norte. 

A Paróquia não pôde estar presente porque estava 
nessa mesma noite a decorrer a inauguração do novo 
Sacrário e Tribuna, com a presença do Senhor Arcebis
po de Braga, e de muitos sacerdotes convidados. 

Na parte dos discursos o presidente da direcção da 
Banda de Música elogiou o profissionalismo dos músi
cos e do seu regente - maestro Valdemar Sequeira - nos 
serviços prestados na presente época, realçando que se 
a época foi mesmo boa em número previa-se uma muito 
melhor para o ano seguinte pois que à data já havia uma 
boa dúzia de serviços contratados. 

Agradeceu a todos quantos ajudaram a banda no 
últimos no, nomeadamente à Câmara Municipal pela 
atribuição do subsídio que permite manter a escola de 
música, à Paróquia pela cedência das seis salas do 
Centro Pastoral Juvenil, aos sábados das 9 às 17 horas 
e à Junta de Freguesia pela cedência da sede para a 
casa de ensaio e classes de percussão, além do apoio 
dado como intermediário entre esta associação e a 
Câmara Municipal. 

Aproveitou a presença do representante da Câmara 
Municipal para fazer um resumo das principais carênci
as da Associação a saber: 

• No fardamento, dado que o actual já tinha feito seis 
épocas e começava a ficar mal, além de o tecido se ter 
esgotado não permitindo novas fardas, quer para os 
novos elementos que vão entrando quer para os músi
cos a quem a dita deixa de servir. Pedido um orçamento 
para o efeito avalia-se o investimento em 2.500 contos. 

•Uma carrinha para a banda que permita a recolha dos 
músicos para os ensaios, o acompanhamento da banda 
nos muitos serviços que esta tem e a saída em busca de 
nos contratos. 

• Novo instrumental uma vez que o actual já é velho e 
absoleto e começa a exigir grandes reparações para se 
manter no activo. 

• Uma sede que permita a associação sonhar com a 
continuidade da escola de música nos moldes actuais 
porque, segundo as suas próprias palavras, "mudam-se 
os homens mudam-se as vontades" e nada garante que 
as coisas possam continuar como até aqui. 

O representante da Câmara Municipal elogiou a pres
tação da banda no último ano e mesmo não percebendo 
nada de música, segundo ele próprio afirmou, reconhe
ce que ninguém pode ficar indiferente à juventude que 
constitui a própria banda e prometeu que os assuntos 
referidos pelo presidente da direcção seriam tomados 
em conta na próxima reunião do executivo camarário. 

Em nome da Direcção da Banda de Música desejo a 
todos os nossos conterrâneos, amigos e seu familiares 
em BOM ANO repleto de felicidades. 

Pela Banda de Música 
Alcino Neiva 
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Nas mãos de Deus ... 
Crispim Pires Rodrigues 
No dia 2 de Dezembro, faleceu com a idade de 62 anos, 

Crispim Pires Rodrigues. Filho de José Rodrigues e dee 

Cesaltina Pires, nasceu no lugar de Guilheta em 1937; 

com seus pais se criou e viveu parte da sua vida. Casou 

com Joaquim Gonçalves da Costa, tendo sido emigrantes 

em França e no Canadá. 

Por motivo de doença, teve de regressar à sua terra, 

fixando residência no lugar da Estrada. Há cerca de um 

ano tinha feito uma intervenção cirúrgica na esperança 
de obter melhoras para o seu estado de saúde no entanto 

a situação viria a agravar-se ultimamente apressando o 

fim dos seus dias. 
Que Deus o receba na sua Glória. 

r 

José Gonçalves Portela 
Com a idade de 74 anos, faleceu no 

dia 14 de Dezembro, José Gonçalves 
Portela. Filho de Manuel Gonçalves 
Portela e de Maria Meira, nasceu no 
lugar de Guilheta no ano de 1925. Ali 
cresceu e viveu os anos da sua infância 
e mocidade. Casou com lida Alves de 

Sá, tendo posteriormente imigrado para o Brasil para 
onde levou a esposa. Depois de vários anos no Brasil, 
transferiu-se para França onde permaneceu mais alguns 
anos. Tendo regressado definitivamente à terra natal, 
fixou residência no lugar de guilheta. Acometido de doença 
que não perdoa, aqui viria terminar os seus dias. homem 
prestável, educado e temente a Deus; era frequentador 
assíduo de todos os actos religiosos da nossa Igreja. 

Que Deus lhe dê a eterna recompensa. 

Obitos 99 - Felizes os que morrem no Senhor 
Nº1: Maria Alves da Cruz, 87 anos, Azevedo, 25 Janeiro. 
Nº2: Manuel José Teixeira, 67 anos, Azevedo, 28 

Janeiro. 
Nº3: Alberto Pereira Viana, 71 anos, Estrada, 29 Janeiro. 
Nº4: Elvira Silva Carvalho, 84 anos, Azevedo, 5 

Fevereiro. 
Nº5: Lourenço Gonçalves de Araújo, 84 anos, Monte, 

1 O Fevereiro. 
Nº6: Maria Gonçalves Eiras, 78 Anos, Azevedo, 11 

Fevereiro. 
Nº7: Filipa Maria da Cruz Rei, 1 hora, Monte, 12 

Fevereiro. 
Nº8: Isaura Alves Correia, 67 anos, Monte, 16 Fevereiro. 
Nº9: José Augusto da Cruz, 85 anos, Azevedo, 4 Março. 
Nº1 O: Lucinda Lourenço de Faria, 90 anos, Monte 7 

Março 
Nº11: Maria da Conceição da Costa Rolo, 52 anos, 

Guilheta, 19 Março. 
Nº12: Daniel Gomes, 19 anos, Monte, 24 Março 
Nº13: Teresa Alves Rolo, 87 anos, Cima, 5 Abril 
Nº14: Rosária Gonçalves Torres Pereira Viana, 70 

anos, Belinho, 1 Maio. 
Nº15: A/cinda Rosário Gomes Monteiro Areia, 56 anos, 

Estrada, 11 Maio. 
Nº16: Rosa Alves Ribeiro, 79 anos, Guilheta, 31 Maio. 
Nº17: Floriano Pereira de Barros, 85 anos, Estrada, 12 Julho. 

O Jubileu do Ano 2000 
"Para a Igreja, o Jubileu 

é exactamente um ano 
de graça, ano de 
remissão dos pecados e 
das penas pelos pecados, 

ano de reconciliação entre 
os desavindos, ano de 
múltiplas conversões e de 
penitência sacramental e ex
tra-sacramentaf' (TMA, n. º 14). 

Nº18: A/fedo da Costa Rolo, 62 anos, Azevedo, 22 Julho. 
Nº19: Maria Adelaide Torres Pereira, 63 anos, Guilheta, 

30 Julho. 
Nº20: Cândido Alves Cunha, 79anos, Belinho, 7 Agosto. 
Nº21: Emílio Gonçalves Crespo, 56 anos, Monte, 13 

Agosto. 
Nº22: António Fernandes Penteado, 87 anos, Guilheta, 

18 Setembro. 
Nº23: Maria Neiva Vaz Saleiro, 84 anos, Azevedo, 1 Outubro. 
Nº24: Ernestina Alves Laranjeira, 67 anos, Monte, 13 

Outubro. 
Nº25: Luís Manuel da Silva Viana de Sá, 47 anos, 

Azevedo, 15 Outubro. 
Nº26: Manuel Alves Caseiro, 90 anos, Belinho, 29 

Outubro. 
Nº27: Maria da Glória Pereira de Barros, 89 anos, 

Belinho, 26 Novembro. 
Nº28: Crispim Pires Rodrigues, 62 anos, Estrada, 2 

Dezembro. 
Nº29: José Gonçalves Portela, 74 anos, Guilheta, 14 

Dezembro. 

Um total de 29 óbitos, sendo 14 homens, 14 mulheres, 
1 criança, média de esperança de vida: 72 anos e meio. 

Estes fecham o circulo detora da existência, que Deus 
os tenha junto de si. 

"A tradição dos anos 
jubilares está ligada à 
concessão de indulgências, 
de modo mais amplo que 
nos outros períodos" 
(Jubileu) 

O grande Jubileu do 
Ano 2000 teve início na 
noite de Natal de 1999 na 
Basílica de São Pedro do 
Vaticano, e encerra no dia 
6 de Janeiro de 2001. 
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1 ACOMPANHANDO O ANTAS FUTEBOL CLUBE 1 

Com a disputa da Taça da Associação de Futebol de 
Braga. O Antas Futebol Clube terminou a sua participa
ção naquela prova de uma forma condigna e que não 
envergonhou o Clube. Logo de seguida, iniciou-se o 
Campeonato da 1 ª Divisão Distrital e disputadas que 
estão 6 Jornadas, a equipa do Antas ocupa um honroso 
2º lugar, pelo que se pode dizer que o seu comportamento 
está a exceder as suas próprias expectativas, para uma 
melhor identificação dos nossos leitores e amigos do 
Clube, aqui vos deixamos os resultados dos jogos dispu
tados até agora: 

1 ª Jornada - Celeirós ........ 2 • Antas ........ 2 
2ª Jornada - Antas ............. 1 • Fragoso ... O 
3ª Jornada - Sequeirense ... 1 • Antas ........ 3 
4ª Jornada - Antas .............. 2 • Vimieiro .... 1 
5ª Jornada - Antas ............. 0 • Pousa ....... o 
6ª Jornada - Estrelas .......... 1 • Antas ........ 1 

Conforme se pode constatar a equipa do Antas ocupa 
um brilhante 2º lugar e encontra-se empenhada, segundo 
é desejo dos seus responsáveis, a lutar pela melhor 
classificação possível. 

Assembleia Geral do Antas F. Clube 
No passado dis 28 de Novembro, os sócios do Antas 

foram convocados para uma Assembleia Geral, que 
dadas as circunstâncias em que se rodeou e o teor da 
própria convocatória, se revelou, no mínimo, insólita. 

Ainda bem que imperou o bom senso e nãi fora a 

andar temos obras no nosso campo até às "Calendas 
Gregas" ... Estamos à vontade para discordar deste 
modo de gerir o Clube, pois manifestamos em sede 
própria, na Assembleia Geral, a nossa discordância e os 
nossos pontos de vista. 

Oxalá tudo se venha a harmonizar, para bem do Antas 
Futebol Clube, Afinal o uníco que tem de estar acima de 
tudo e de toda e qualquer divergência pontual. 

Quanto às contas da actual direcção, apresentadas 
em Assembleia terminou a sua gestão do mês de 
Novembro com um saldo positivo de cerca de duas 
Dezenas de Contos. 

Para terminar, queremos apenas referir que na presi
dência da Direcção continua o Dr. Manuel Peixoto, bem 
como a permanência dos actuais elementos da 
Assembelia Geral e Conselho Fiscal. 

Estamos conscientes e daqui deixamos um voto de 
confiança à actual Direcção no sentido de que, encon
trado o rumo, o Clube continue firme e seguro para que 
chegue a bom porto! 

Baltasar Costa 

RIO NEIVAASSINA PROTOCOLO 
COM A ESCOLA PROFISSIONAL 

NOROESTE PIONEIRA 
experência, o traquejo e a competência do Presidente da A Associação Rio Neiva, com sede regional em Antas, 
A. Geral, Sr. Arquiteto Gomes Fernandes e não sabemos e a Escola Profissional Noroeste Pioneira, com sede em 
no que aquilo iria redondar. Louve-se, ao menos a boa Braga e um Pólo a funcionar em Viana do castelo, 
participação dos sócios do Clube... celebraram um protocolo de cooperação. 

Ultrapassados todos os vícios de forma e da própria Partindo do pressuposto de que ambas as entidades 
leçalidadedamesma, foiconvocadaumanovaAssembleia contribuem para o progresso económico e social da 
Eleitoral, com calendário e pontos bem definidos, a qual região, a Rio Neiva, enquanto organização não governa
se veio a realizar no passado dia 12 de Dezembro e cuja mental que luta por um desenvolvimento regional equili
ordem de trabalhos constavam essencialmente a apre- brado e a EPNP como instituição de formação profissio
sentação de contas e a eleição de nova Direcção, motiva- nal de técnicos intermédios nos sectores do comércio, 
da pela demisão do Presidente da Direcção e seus pares. indústrias e turismo, estas duas instituições comprome-

Ao acto eleitoral concorreu uma Lista única, que na sua teram-se a realizar acções de cooperação mútua, 
essência mantinha os mesmos elementos, incluindo o momeadamente: 
Presidente Demissionário e para os lugares dos elemen- - No intercâmbio de informação sobre o desenvolvi
tos considerados "Personae non gratae" entraram novos mento regional e políticas económicas, sociais, de em
sócios, os quais nos parecem serem elementos muito prego e culturais; 
válidos e com provas dadas ao Clube. - Na elaboração de estudos sobre a situação económi-

Quanto à apresentação de contas, embora não concor- ca e social da região; 
demos com a metodologia seguida, devemos dizer que - A realização de seminários, conferências, colóquios 

e feiras; os actuais responsáveis estão a fazer uma gestão correc-
- Na realização de acções de formação no âmbito de 

ta e equilibrada do futebol. De propósito, não falamos na programas a definir; 
gestão do Clube, onde como se sabe, os actuais directo- _ No intercâmbio de bolsas de formadores; 
res continuam a sustentar que a: contas relativas às _No apoio aos stágios dos alunos da EPNP. 
obra: no Parque de Jogos, deverao ser separadas da o Protocolo é válido por um período de dois anos e 
Gestao Corrente d~ Clube. . será renovado automaticamente se ambas as partes 

No nosso entendimento, algo funciona mal e por este 1 assim 0 entenderem. 


